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INTRODUÇÃO: Apesar dos relatos da adesão de P. vivax, espécie prevalente no Brasil, 
em hemácias saudáveis e ao endotélio, pouco se sabe sobre os ligantes e receptores 
envolvidos nesse processo. Há evidências de que estas interações adesivas seriam 
mediadas por proteínas VIR, as quais representam 20% do genoma total e são polimórficas. 
OBJETIVO: Investigar o potencial de adesão e ativação da proteína PVX_105205, 
pertencente à família VIR, na interação com células do endotélio cerebral (HBMEC) e de 
cordão umbilical (HUVEC), bem como os receptores eritrocíticos envolvidos na interação 
proteína-eritrócitos. MÉTODOS: A proteína VIR foi expressa e purificada por afinidade em 
sistema procarioto para análise de sua capacidade de adesão e ativação das células 
HBMEC e HUVEC por imunofluorescência e a eritrócitos saudáveis (CAAE: 
00629612.0.0000.5404) tratados com heparina ou glicoforina C por citometria de fluxo. 
Análises de antigenicidade foram realizadas por ELISA com amostras de pacientes 
assintomáticos (CAAE: 59902816.7.0000.5091) e sintomáticos (CAAE: 
84250218.4.0000.0005) residentes em regiões endêmicas e infectados com P. vivax. 
RESULTADOS: A proteína PVX_105205 aderiu de maneira específica às células HBMEC 
e HUVEC, uma vez que α-PVX_105205 policlonais bloquearam a interação em 40%. A 
proteína foi capaz de ativar células HBMEC, sendo detectado um aumento de 20% na 
expressão de ICAM-1. O tratamento de eritrócitos com heparina e α-glicoforina C reduziu a 
da adesão da proteína PVX_105205 em 54% e 35%, respectivamente. Anticorpos IgG (2%) 
e IgM (34%) naturalmente adquiridos contra a proteína PVX_105205 foram detectados em 
indivíduos assintomáticos; e em pacientes sintomáticos a antigenicidade foi inferior a 10%. 
CONCLUSÃO: A proteína PVX_105205 foi capaz de aderir e ativar células endoteliais. A 
adesão sobre eritrócitos saudáveis foi parcialmente bloqueada por heparina e mediada pelo 
receptor de glicoforina C. Além disso, a proteína PVX_105205 foi parcialmente antigênica. 
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